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No mundo são conhecidas mais de 3.000 espécies de trombiculídeos, em sua maioria, 

descritas do estágio larval. Nas regiões Neártica e Neotropical são conhecidos 

aproximadamente 100 gêneros. A larva de Trombiculidae é ectoparasita de vertebrados, 

podendo o homem fazer o papel de hospedeiro acidental. Nos anos 40, os estudos foram mais 

intensificados, especialmente durante a II guerra mundial, aumentando consideravelmente o 

número de espécies conhecidas. Soldados foram atacados em diversas partes do mundo e 

contraíram ricketsioses provenientes de larvas de trombiculídeos infectados (Wharton & 

Fuller 1952). Segundo estes autores, diante da situação, os departamentos de saúde pública se 

depararam com a necessidade de estudos de catalogação, descrição, morfologia e biologia 

desses ácaros. Algumas espécies são potenciais vetores de Rickettsia spp., mas o real papel 

desses ácaros na epidemiologia das riquetsioses é ainda desconhecido na região Neotropical. 

A última revisão de gêneros e espécies de trombiculídeos para essa região foi realizada por 

(Brennan & Goff 1977). No Brasil, os estudos desses ácaros tiveram seu auge nos anos 50 

(Fonseca 1955), mas foram reduzidos à esparsas contribuições nas décadas seguintes e 

praticamente não houve nenhuma revisão taxonômica nos últimos 50 anos. No Japão 

Miyajima & Okimura (1917) e Takahashi et al. (2004) descreveram que as larvas de algumas 

espécies de Leptotrombidium disseminam tsutsugamushi que é uma rickettsiose humana 

causada por Orientia tsusugamushi. Os roedores são reservatórios naturais desta bactéria, e 

após alimentação dos ácaros nesses hospedeiros, a larva infectada transmite o patógeno para 

os estágios seguintes e gerações subsequentes (transmissão transestadial e transovariana). Na 

Europa, alguns trombiculídeos foram encontrados naturalmente infectados por bactérias das 



 

 

espécies Anaplasma phagocytophilum na Espanha (Fernández-Soto et al. 2001) , Borrelia 

burgdorferi sensu lato na Alemanha (Kampen et al. 2004) e B. garinii e B. valaisiana na 

Republica Tcheca (Literak et al. 2008). Esses autores sugerem que os trombiculídeos estão 

envolvidos de alguma forma na epidemiologia das borrelioses e ehrlichioses. Fonseca (1955) 

foi o primeiro a propor uma listagem de espécies trobiculídeos para o Brasil, na qual incluiu 8 

gêneros e 18 espécies, sendo 3 delas reportadas picando humanos. Houve um silêncio no país 

por mais de meio século sem relatos. Em 2006, no primeiro Simpósio Brasileiro de 

Acarologia (SIBAC I), foi detectada a carência de trabalhos de pesquisa de taxonomia e 

biologia com esse grupo de ácaros (Pallini et al. 2007). Em 2009, na Coleção Acarológica do 

Instituto, estavam depositados 504 lotes e o material estava identificado somente até família. 

Desde então, nos dedicamos a trabalhar com a identificação desse grupo de ácaros, e o 

número de registros publicados hoje é de 63 espécies distribuídas em 26 gêneros para o país 

em diferentes hospedeiros (Brennan & Groff 1977, Goff & Spicer 1980, Goff 1984, Goff & 

Whitaker 1984, Pomeroy & Loomis 1984, Goff & Timm 1985, Goff & Gettinger 1995, 

Gazeta et al. 2006) . Três espécies encontradas em pequenos mamíferos da Argentina, 

Venezuela, Bolívia e, estão sendo registradas pela primeira vez, para o Brasil, 

respectivamente, Quadraseta azulae Brennan & Jones, 1964, Quadraseta mirandae Goff & 

Brennan, 1977; Quadraseta mackenziei Yunker & Brennan, 1964;  
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